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Introdução:	A	cultura	de	avaliação	em	saúde,	além	de	estar	em	constante	evolução	tem	o	propósito	fundamental
de	avaliar	o	mérito	de	intervenções	específicas	por	meio	de	critérios	e	referenciais	explícitos,	desempenhando	função
crucial	 ao	 promover	 o	 uso	 de	 dados	 e	 informações	 criteriosamente	 analisados,	 a	 fim	 de	 embasar	 decisões	 dos
gestores,	em	evidências,	promovendo	melhoria	contínua	dos	serviços	de	saúde.	Objetivo:	Analisar	o	comportamento
dos	 indicadores	 do	 Previne	 Brasil.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 estudo	 observacional,	 transversal,	 de	 abordagem
quantitativa,	 com	 análise	 de	 dados	 secundários,	 de	 domínio	 público,	 na	 plataforma	 WEB,	 e-Gestor	 AB	 (Atenção
Básica),	 em	 junho	 de	 2023.	 A	 unidade	 de	 análise	 do	 estudo	 foi	 o	município	 de	 Alegre-ES,	 no	 período	 2021/2023.
Resultados:	Os	números	alcançados	de	2021	até	o	quadrimestre	1	de	2023	apontaram	crescimento	dos	indicadores,
calculados	 com	 base	 nos	 dados	 registrados	 no	 Sistema	 de	 Informação	 em	 Saúde	 para	 AB	 quanto	 a	 proporção	 de
gestantes	 com	 pelo	 menos	 seis	 consultas	 de	 pré-natal	 realizadas,	 sendo	 a	 1ª	 até	 a	 12ª	 semana	 de	 gestação,
proporção	 de	 gestantes	 com	 realização	 de	 exames	 para	 sífilis/HIV,	 proporção	 de	 gestantes	 com	 atendimento
odontológico	 realizado,	 proporção	 de	mulheres	 com	 coleta	 de	 citopatológico	 na	 Atenção	 Primária	 em	 Saúde	 (APS),
proporção	de	crianças	de	um	ano	vacinadas	na	APS	contra	difteria,	tétano,	coqueluche,	hepatite	B,	infecções	causadas
por	Haemophilus	 influenzae	 tipo	 B	 e	 poliomielite	 inativada,	 proporção	 de	 pessoas	 com	hipertensão,	 com	 consulta	 e
pressão	 arterial	 aferida	 no	 semestre	 e	 proporção	 de	 pessoas	 com	 diabetes,	 com	 consulta	 e	 hemoglobina	 glicada
solicitada	no	 semestre.	Consequentemente,	 evidenciou-se	 o	 aumento	 considerável	 do	 Indicador	 Sintético	 Final	 (ISF),
nota	 calculada	 a	 partir	 dos	 7	 indicadores	 mensurados.	 A	 cada	 quadrimestre	 foram	 implementadas	 intervenções
intencionando	 corrigir	 os	 processos	 de	 trabalho	 na	 execução	 assistencial	 de	 cada	 linha	 de	 cuidado	 implicada	 no
indicador	 de	 saúde.	 Contudo,	 a	 informatização	 e	 instrumentalização	 dos	 serviços	 e	 profissionais	 da	 APS,	 no	 último
quadrimestre	 de	 2022,	 foi	 de	 fato	 determinante	 para	 identificar	 o	 impacto	 do	 melhor	 desempenho	 avaliado	 no
primeiro	 quadrimestre	 do	 corrente	 ano.	 Considerações	 finais:	 O	 monitoramento	 e	 avaliação	 compreensiva	 dos
indicadores	 garantem	 a	 legitimidade	 da	 política	 de	 atenção	 básica	 e	 contribuem	 com	 o	 processo	 decisório	 e	 de
planejamento	dos	programas	e	intervenções,	coerentes	com	a	realidade	do	município.


